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o COLEGIAL Nos Caminhos Do Herói Inconfidente 
l.á \-em, 
Passo ｲ￢ｰｩｾｯＬ＠ eorpo ､ＨＧｔｲ･ｾｵｯ＠

vara o lado em que ,u"tenta pe· 
SJdo ｣｡ｾｾ＠ ｾ｣Ｚｯ＠ ｡ｾｬｉｬｨ｡､ｯ＠ ue Hvros 
e ｣｡ＨｊｾｉＧＧｬｏｦ［＠ C alç-êlS amarfanhndns 
e com ｪＮｬ｣ｬｨｾＺｲ｡ｳ＠ ＢｾｨｲＢｮｱｕｬＬＬＬ＼ｉ｡ｳＮ＠
A !'Ou a, curta e mal ajeitada lem
bra um <I:mo menor ou, l'poca que 
já \"3i ､ｌｾｴ｡ｮｴ｣＠

É o Upn ､ｾｾｳｩ｣ｯ＠ ､ｾ＠ ｮｯｳｾｾ＠ ｣ｾｴＧｬ＠

ecul'.dáriO, de ramllia me-

de pcrto_ I':i-Io 

rl"i)C'T J 
ríc'} qur ) ｣ＭﾷＩｮｳＨＬｾｵￍﾷ＠

perfe t '·nente. Ou, 
aí pen.,,,mlo no vexa, 
ora, ao ter de repeUr 
en.jilios de aula antl'
,('rem-lhe fugido (p os 

bem!) ,la caheCél, (Iue 
rr-rc'-'rlo escapulíndo de 

() querem segurar finne-

há um 
se nola à 

uma figura pouco ｳｩｭｰｾｴｩＨＧ｡＠
(para não rllzcr antipática) 

t'as (o In"vttável "mas"). quem 
conhece o futul'Cl? Parece 'lue 
além das t:arlomantcs, huena·di, 
chas rios grafó!(,gos c de un" ra' 
\"'5 profetas, multo puuca ｾ･ｮｴｐＬ＠

Por uma. "<trla, uma hola ele 
er swl, a ｮｬｾｯ＠ aberta nu uma visão 
ｲ￡ｲＮｾ､｡＠ talvez se possa vpr as 

1\ "",aw'o ... a lIu'm6ria 

d" (·\:·nluuu 
Ll IZ (,0'\7..\(; ;\ \I F.OE!ROS 

ＱＺＧｾｉＢｴｬ｡ｬＱｴｴﾷ＠ df" :\h·diclna· 

na FUl'ulôad(' de S. Paulo. 
prenlatura (' t .. agie:unrnt(· 
Jalrddo nf) dia ＺＡｾＢ［ｬﾷｈＩＭＦＧＴ＠

('1'1 ｾＮ＠ P .. lulo 

r qlll2 estou ve1ho, seria €''Xagêro 
eV:lk"te estou ap<,naq maltrata· 
do. Ui \'i muita c:ol!;a c conhl'd 
mult,' genl '. 

Mas quem qU!! atí <"tá ? A cara 
mIO me é ('stranha Gordo. hem 
\'cstido, par('ce rC9irar ｰｲｯｳｊ＾ｾｲｬＧ＠
r\:lde e prr:s:.fgio (quando êle ri to
"'cs ｱｵ｡ｮｴｾｳ＠ o cercam ｴ｡ｴｮ｢ｾｬｮ＠
riem). . 

Os 'lu!> pasnm por êle tiram·lhe 
" dlapéu c fazem-lhe um salamele
quI'. 

l:l..:l helo autom6vI'l oh em que 
emb.lrea! Cltimo tipo! 

Recordei-me agora: é o antigo 
ｬＧｯｾ｣ｧｴ｡ｬＡ＠ r.. f as como Inudou I 

(: o mesmo que conheci de sa
ｰ｡ｴｯｾ＠ tortoS. C'Jl<;3.s ｳ･｜ﾷ｡､｡ｾＮ＠ faces 
mIl! dns e ('Ostas em arco. 

"C'e;;te la \'i(''', como diria () fi 
Jfo 

ｔｉ Ｌｾ ｾＺＩ＠ PHll\',J JL"€'vL.lmente c:omhi· 
I ,I ,ara o le\'an tc, o pretexto 

.; "r :l .) ＨＡｾ｡＠ da d errama .a C"ohrar· 
:,.;! t lc! b ｏＺｾ＠ impn:-:;t s 'atraro:a(le,..;; 

'ga-se de passagem , eram 
"lllsos nada ｮｬ｡ｩｾＮ＠ na' a m C.'"',iJS 

ＷｲｾＱ＠ arrC'ha:-õ de ouro, " que 
rtava '1" metall" de todo o 
q' e clrcula\'a em ｾＱｩＮＧＱ｡Ｂ＠ A 

C ·_" >1ra"ão colim;I\'a a ,usiiei;>s
ｮ｢ｲｾ ｮ｡＠ do, impnsns ｾｴＧ［＠

ro. ｡ｾｾ＠ m c',mo a ('lhr; 
fut\.ros ｟ＢｊＱｾｲＮＮＺ［ｴ｣Ａｾ｟＠ Frel 

cons,llra kres fundar uma 
(' ri ｶ･ｲＺＢＧｾＢＢ＠ ｲ￡ｾｲＱ｣｡ｾ＠

um ｂｲｬｾ［ｬ＠ i,rtu,t-ial 
,1 nrctenlUa ｔｬＡＧＢｾ｣ｬＡＩｮﾷ＠

ｴｾｾ＠ O ... f\ C )n"ve .. se unl trUngulo, 
.ilf'\Joliz'··")r ('i T"'inIlJ"c sunre-

111' a ruj .. ｾＧｊｮ ｴ･ｭＬ＾ｬ｡ ［Ｇ￣ｯ＠ "eu alado 
ｰ･ｮｳ［ｴｭｾｊｬｴＺｴ＠ tfto ele cbtão ('I"'\mo cl 
JlJ tr!ota se familiarizavam "LI' 
hrrWs quae :-:era tamen" ｑｕｬｾ＠

3rreStCntar o cntu:.-ia:-:mo elos ele· 
mat:.i conjurados. 

:-;" dia ca "derrama" L,to é, ela 
cohran\'a do Qurn, percorreriam os 
ol15'Jiradores a cidade. aos grilOS 
ele ' viva a Liherdade" 

O governador seria pre,o e en
viaelo a Portugal com ｾｳｴ･＠ hilhcte' 
)1inas Ge1:al::i .;,;abe: Ｌｧｯ｜Ｂ･ｲｮ｡ｲﾷｾ･＠ por 
ｾｩ＠ me3ma. 

\ lngenuír!ade, entretanto, dos 
pltria tas -, ao fazerem ､ｩｾＨＬｬｬｲＺＺＺＬｯｳ＠
em plena p' a\'a púhlim, sem ｾ｡Ｌ＠
herem que o gllvernarlor estava 
ha,tante alerta, - perdeu o êxito 
ele ｳ･ｵｾ＠ ＨＧｾｦｯｲｯＺＬＮ＠

.\lertartll pelo traidor Si1n'rlo 
do, Heis, suspendeu a derrama elo 
ouro ,cortando pela raiz o granrle 
pretexto da conspiração. 

Tiradente, e ｾ･ｵＬ＠ companheiros 
&!io preso, e conduz:dos à ｰｲ･ｾｴ｡ﾭ

dio (1(' ('ontas. 
- ,\ hra,'ura do oficial UI' cavala
ria José Joa'luim da Silva Xavier 
fizeram·no declarar para sI tõda a 
responsab,IIctade .afim de a,sim 
sa"'ar a , da dos companheiro". 
｣ｯｾ＠ ＭＺｾ ｮ｡､ｯｾ＠ a ､ｾｧｲ＼Ｌ､ｯ＠ perpétuo na 
ａｦｲｬｦＧｾＬ＠ CnnJen3<!() à forca, ｦｬｬｮＭ､ｾ＠
ｾｲ＠ \'ir de exemplo a qua isquer 

('(I:!-plradores. E squartejado foi 
ｾ･ｵ＠ ("orpo. espalhaIHlo·:-;e 3:-õ ｴｬｏｲｾＧｰｳ＠
pclos d iverso, locais em que ti 
nh11n os t'onspiraciorer feito suas 
｡Ｌｳ･ｬＱ｜ｨｬｾｬ｡ｳ＠ e ｣ｯｮ｣ｬ｡ｭｮｾＬＮ＠ Arra
zou.se sua ('a..:a, ｳ｡ｬＬｾｾ｡ｮ｣ｩｲ＠ se o t<"r-

rePIl onde e',t. vera. para que o 
pr6t: rill capim nele não ＨＧｲ･ｳ｣･ｾＺ［･＠

ｭ｡ｬｾ Ｎ＠

T0<1 0S ｮｾ＠ .;;;:eus ben.. foram ｣ｯｮｾ＠

fiH'úCl'1S assim ('orno o:". de seus 
flhM, deda"ado;; O" filho, e np

" -In f'l m('," para ;;empre, 
Eis af '1C3dJ num poste a cahe

a t-lo ｰｲＨＢﾷｯｭｾｲｴ ｲ Ｂ＠ de no ... ;:a inde· 

pendôncla, Eis sua execução, a 
que comparecelu ｴｯｲｬｯｾＬ＠ vestido::; 
1'.3 mais alta gall, como para uma 
grande fe"ta Canta-F e um Te, 
Deum em ação de graca,; 

JoaquIm Sild'rio elo,; Rpi" o Ju
das hra,ileiro. teve ,eu merecido 
｣ＺｴｾｴｩｧｯＮ＠ 0:-; hrasileiros o despreza
rilm CC'lll) se de ... pl'eza a um cão. 
;\'inguém mais lhe fala\-a De,es
pera do de tal vi\-er. foge ao ｾｬ｡ﾭ
ranhão ,onde tamhém não conse, 
gUI' paz.. Tralra para comeguir 
"antagells pessoais - de dlnhei"o 
e de penl50 de dh'ida, que tinha, 
Xo ｾｬ｡ｲ｡ｮｨ￡ｯＬ＠ pediu auxilio a n. 
João \"1, ｰ｡ｬＧｾｬ＠ ｾｵＮＬｴ･ｮｴ｡ｲ＠ C'ontra a 
11isena s/mulher e dua.; filh3S: 
rondou-o para sempre a miseria. o 
castigo de uma ｴｲ｡ｩｾＭ￣ｯ＠ amhiriosa. 
;\'úo foi, ｰｾｲ＠ D. João \'1. atendido 
Sil\'trio dos Rei.; 

1\ Justiça, emhora. tnrdando, ｮｾｬｯ＠
lhe falhou. a .. sim tomo a lihenla· 
de lle Tiradentes, emhnra tardia, 
orriria ｰｾｬｲ｡＠ sua Pátria - não 

21 de Ahril ma's a I de S('temhro 
Llhertls qual' se.-a tamen 

ｧｲ｡ｮｾＢｳ＠ rc\'irav(!1t as que a vida ､ｾＮ＠ I lOS " ..... - '" 
Lá se fOI a mmha mocllladc, Dl- ____ o 

-- uem não 'sabe le e esc rever : 
\ 

Não pode sentir-se seguro dos letrados. de • 
SI diante 
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Ｈ ｾ＠

o PANAMfRICANISMO 

OlltroS ｰ｡ｲｳｾＬ＠ a .i:erlc,mos, tam, 
l.t:!" ｴＺｶ･ｲ｡ｾ＠ suas revolll>oes !' o 
e-:;.,Ir.to de nacionalíd:lfle aume!! 
tii\ 3 ainda mais. quan,I() /lS ('olo
r!;." eram atac':l<las. lm-ddid", pe
los 501<l,,'hlS das I('S,lcct.Vas me· 
trópoles, ＮＺＺｾＡ｣ｳ＠ ｡ｴ｡ｱｵＨＧｾ＠ sÓ uniam 
mais os laços; ･ｳｰｩｲＦｴｕｾｬｾ＠ entn' os 
1,:,L<'sores <Ir suas ｣ｯｬｯｮＮｾｾＬ＠ pro
V0ca,t1u a8Slm um ｜ＢｻｮｬｾＨ［ｾＱ＠ 'o 
amor à terra e dcs;Jertando nos 
rJ'.i\('·s, () ｴＱＨＧｓｾｬｯ＠ de serem livres 

Yelho Continente 

" 

Funda 'ao da A. ｾＬ＠ f. ,\. 
Fala o Uirelor 1'. João .\Ifrrdo 

lIohr S, J. 

o I'E.H) 110 HEI 

n:)o 

sua 1'1'H!t'S' 

:Ic " rI" 
T'""",,} ('f'Y"o cie\'cria 

que tn'ta na 

ao 

x· 
os 

() interl'()-

- Porque te humilhas dianle do 
fli...:'11 r CJ0 ｾ＠

SoI'1l'nte porque I ar:! " me. 
ｾＢＧＧＧＧＨｌＮＺＭｊＬ＠ ｰ｣ｮｾＧｊｓｬｬｾ＠ dc: q horas c 
ｾ＠ 1'.1 malar IDO pessoas não pl'n. 

!'ast 's nl'm um mInuto - Hes;)()n 
de ") gldr'b 

CcmpreelHlen<lo ti sahia líçáo, o 
rr t· ｴ ｡ｾ＠ ＮＺＺｾ＠ \"('7.('5 que ({OS::'€' Ｈｉ･ｾ Ｌ＠

ri r um raso, estuc)(.u-o hetn dl'C:. 
1e aí 

,\rnlUllf)l) ＨｾｯｮｆＮｉｾｩｬＬ＠ 2& série A 

fi "Jlor C"ir>it uc:.t1 c rnatcrínl de 

,r. ,\, Ihl",lo 

o COUilGIAL 

CO\lO mWIFIUH .. : F \ZEH -
( 'M. \H .\J).\" OU ('H,\H \lHUH? 

r 
" 

\ ('onde"a"" C5tá do' lida no 
［ｬｾ＠ ud r. 

(nndf'JlOltla ('(')In 1 ｳｦｊ｡ｨｾｬ＠ ré, 
.h'I;'1;o 2. sI/abas - prl''''. Hf mais 
I!.'I"" será .'f'),,'r'" ou a, 'ude, 

2°) - P,U'é;l r"zermoS' uma ｣ｨ｡ｲ｡ｾ＠
ria novíssIma basta tÊ'rmos um 
pouco de conl1l'C'Imento de sinôni· 
mos 

Em primeiro lugar, devemos 
procurar uma palavra que seja 
formada de duas outras, Ex: ('or 
(' lina que darão. rortina. 

Depois devemos procurar um 
sinónlmo para as duas palavras 
formadoras de cortina, para a cor 

'rIa tonalól'adr (' para tina 'eria 
b.H'rica. 

COln êS'ses dois sinünlmos, e o 
s'nõn.mo de cortma, o l'onceIto, 
formaremos uma fl-aze que tl'nha 
pntido, ｃｏｭＨＩ ｾ＠ .. ,-\ tonalida<1t' ..:alu, 

ao la,'a!"em na banka o \ Ｈｾ ｵ ［＠ e ｰｯｾ＠
r('mos o número de sflaha, de cor 
(' una, na frf;l!lle -do problema, as. 
sim: ]·2 Tonalidade 

Gratos por qualquer contrlhuj. 
<;50 dos Inteligp!1tes 1,,:torI'8, 

> .. \ nlla ncloLuiz C;onzaga 

('H.\H.\D,\S '\onss"I.\S 
Antes do 'oi n, tO cante o ｾ｡ｬＧＩ＠ (Ie 

bdga só eome far' .. lo. 1.2. 
Tua a\'ó está aflui; ('omo te eba. 

m:I"" '! e ('011\0 ()1J(' ｲｾＨｔｴＧ ｜＠ (", ? 1-2, 
in!('rj('j(,.lo foi atirada no barril, 

no '1ual e.,tava um hAhlt". J-:!. 
O mate fOI tirado ('om a metade 
. Popa. da. pl<l('a. l-I 
.\ lunill;da<!(' satu ao lav ... em na 

JJ;uri<'a o \ (- u . 1·2, 
ｬｾｬｰ＠ não (Istana "'ozinho se ｴｬｶ･ｳｾ＠

E' (;U1I0 (1lnhpiro na .ígua.ful't". 
,Ia, I· ] 

Xo ('0111 ha tf" tom IH'7Jlr pereceu 
') guC'rn'ü'o. 2-1 , 

I) 
Ｇ ｾＩ＠

:1) 
li 

I) 
l) 
:J) 

I) 
5) 

(lj 

.\uHantlo C;OI17 .• ,aga, 20 Ginasial 

• 
ｐ｜ｌ Ｌ ｜ｖｈｾｓＨ Ｇ ｈｾｚａｏａｓ＠

1 2 

o 

1 

2 

3 

4 

5 

\ . ("'I i(·;ll ... : 

l"-..t:l nu ＨＧＨＩｲｕｾＧｦｩｻＩＮ＠
('olre pú hl Í<'o 
Pással'os (lo Bnl.s:J 
;-.:" )I",n('(pl0 de uma 

4 

('ana, 
ti ol'l/CH! t n I ... : 
f: ｣Ｑｾ＠ ＨｉｯＨＧＨｾ＠ mas n<lO é ｣ｬｯＨＧＨｾ＠
I)iscw'sal', 
ｾｩｩｦＩ＠ {'op.sign dar Utn 
purqul' ? torloe, 
A"loa gra,n 
De ,J'1('ol>. t'ra 1& ＨＧＮＮｎｐＨＩｾ｡＠ ､ｴｾｬ｣Ｚ＠
I 11,,, f; fi(:ou fófnn i'1(1 
ｾｯｭｊｮｮｴｬ｜ＧＨＩ＠ ､ｴｾ＠ hú( :u; falta 1'0('1" 
ainda ('ste Osso, 

o (' O 1, F. n I A 1, 

0" ,10 dO Il IIlun" .. dI) ColhlQ 
Ｈ ﾷａｬＮｬｲｬｮ･ｭ Ｌｾ＠

Sf\b .. ｲ ｵｰＧｬｮＧｬｩＮ｢ｬｬｬ､｡､ｾ＠ da 1lI, •• 
Uot 1.4 do E!iLabf'lcclmfnto. 

Dlrelnr 

CID ＨＬＨＩ［ＮｮＺｾ＠

, 
(jf're.a.l 

..tLf Rt:l}U ＷＱＧｉｾｅ ｮ＠

-o-

Rt' d;i('lO ('(,,,,10 Ｇｕ｡ｲ ｬＢｾｮｈＮ＠

Lo... -
. '"" IvagaçOes .. , 

• 

Embora aquela fin'ore lá em cio 
ma d" mOl'ro 'P. Im lance à Vonta. 
de e (J tl('()·ti(."o do \rlzinho cant" 
Ilcspreu('upado ('om os latido. clã 
ＨＢ｡､ｾｬ｡＠ l'Sfollll'ada e píolhenta, eu 
que não estuu eM m Im no mO: 
mentI), 1'1Isse,o à I'ilvillo no uru, 
\'erso, (.; um lindo ('OIcél de cór 
cerúleil, Tem ares ele pínguím 
quando corre súhrl' i) polo e mOI!
t'-i1-f;e. stJherho ｱｵｾｮ｣Ｇｯ＠ eu penso 
cá ('(Im Os meus iJ'1tõe.< "'Puxa 
que ('a\'alll1ho pra ｣ｃＡＧｲｾ ｲＢＮ＠

l'ma parada hru.>r 1 deixa· me 
perplexo. Sel'á quI' o meu ba,o 
ＨｨＺｾｾｭ｡ｩｯｵ＠ ') Xão, fa le ﾷＺｾ ｴ￡＠ rnexen-
do ('()m o rah" O (Jl::- ( ' Iue hOU\'e 
ent'ío? .\h' d," cohrl ｲｾｬ･＠ está 
\enlo lIr:1 a\'fão que I _>:53 ao lon, 
ge Já náo mais se n\' 
Ih" e. incrmrlncnti, n 
g:t:o;(·ar. Urn S,)n1 5,,)1 

d ma a.neno e agr ",dá,'el, .\os 
l,oU("0S \'ou di,tingumdo notas mu. 
s ic'a's em harmoma e. . que sur, 
presa' 

Aparec'e um coara t 
Leu no fubá - Que 
o dUSlre amig", )Ierg 

- :'\ada, colega, (lOU danoo 
lIm giro 1.01 estãs ba <J 

:\las, \'o('? nn 
arlul? - replique-I> 

- Que n;ula' Eu 
c'ontrava all(um tol 
pois, hoje, ｴｩｈ ｾ＠ un 
se me deparou o , 
dar. 

- Ora' \"(l('ê 
nhar? 

Acho melhor 
ro e l'omprar um 

YCjo que VO('C 
rll'nte,s, 

- E que (! qUI 
b:--o ., 

Bom , só ･ｾｴｯｴ＠
spjho'i, nws, já, qu 
não é nada ＨＬＮｈＧ｣Ｍｾ＠
logo, 

E (lisp.lI·amos p 
('Oll1eta, aliás, não 
o ('ometa que pa 

1:::is que bate o 
Xào fui prevenido 
umas p(Jula, ('ontr, 
devo fazer? Acord.l I,) 
h('Jtleza I<:"]l('I'ar at 
nUlllo para (\11' ｾｉ＠

idéias geniais. sel 
\p('('j e saf anll,lnllo li 

. .\ssohíl'i o samhinhJ. UI: 
qUt' eu 'ou", ｉｬｈｉｾ ｴ＠ ( 
enC">I1tl"o o sujeito d 
t"tHT('nd,,), ('Um inH.n 

diz estupl'ft'C,to; (;;onh 
I h'u u ('abl 'a ('Oln 62,1 

mora por 

ver "e en· 
'o aberto. 
(I no qual 
que \'ae 

-l em ｾｯＭ

l."st'o\'a 0:-; 

tem com 

dando con· 
!.::l atitude 

.1 • • até 

" por um 
('m se fOI 

'10 ca\'alo, 
i,1 rlar,lhr 

mil, Que 
c ria inde
onlar era 

tem :rll' m 
ｙＨｬｮＨＧｾ Ｎ＠

,,/>"l"zJnho, 
orn ê.:;se 

.:i lllto. ｲｾＧ＠

r,(('s. Vem 
11'8ría e 

n " bicho, 

,\('onlei l' fui Jog .. r nL ' hlcho. 

c"r"m" 
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o COLEGIAL 
(4) 

ＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ ＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ ｟Ｎｾ Ｍ -
E' fácil e rápida a aprendizagem da leitura! 

Indique aos analfabetos, que conheça , uma das classes de ensino supletivo. 
- --

Gl'YmH.\ u os F.\ HH.\ "OS rOI 
S .\:\'T.\ ('.\ T ,\HI:\·.\ 

th-a ､ ｬｾ＠ l'eH)lta (' m L,ag nna 
'Jü - p (O la GU;\ l"d ; l :\"ado n;,t 

quanto as fôrças . n'\·olueI'!. 
> a\"an0c<l\'am em ,hreção i\ S. 
ina. \'1;1 LaJes, o gO\'{:rnu <111 
:0 tomava as Ｂ･､､ｾｳ＠ provI' 
as. afim de rcceher os revo
lários. sem temor 
'overnador, sr J ｾ｛､＠ .. Alhu· 
li\(> Cavalcanti. fez uma pro· 
ção a Guarda Xacíonal e ao 
etn geral corno um prepnl n· 
e defesa: pOI< é fiahido que 

levar os homens a uma luta, 
ＨＧＺＬｾ￡ｲｩｯ＠ concitá-los a lutaI" por 
leal ou caus] comum, e não 
c..xcitar o eSllirltu av(.)nturei· 
,:>strando a ￔｬ･ｾ＠ at-: glórias 
,'els que ｡ｾ｜Ｇｩｲｦｩｯ＠ de seus I's 

e sacrifícios. em prol da 
(. li$: J comum. 

｛ＧｾｭｏＤ＠ abaLxo a íntegra desta 
pr velnmação: 
Ｇｾｅｖｅｒｅｩｒｏ＠ - lS36: Procla· 

;). "'Bnosos Guardas Xacio
- Autorisado pelo Regente, 

nlme do Imper:l(!or o Senhor 
V. F-edro I. acabo de chamar en
e:- ｜ｾｳＮ＠ em virtudes da Lei., um 
､ｾｳｷ｣｡ｭ･ｮｴｯＬ＠ que há de ser com
pr ·sto daqueles que a mesma Lei 
,'E"S' 111a para defender, a Llberda
＼ｉｾ＠ Independência. Integridade do 
Impt'rlo: manter obediên<"Ía às 
ｬＮ｣ｩｾ＠ cunservar (lU restabelecer a 
(,rdem, e a tranquilidade pública; 
Ｎｾ＠ auxihar o EJ<ército de Linha na 
defesa das Frontl'lras, e Costas 

o os deveres que nos Impus a 
Lei da nos,a cria,'ão, são os San
t(; fns ca ,alutar in,tituição da 
Guarda Xacional. Para alcançar-

estes, para cumprirdes aque
t! que \"os chamo_ .linda maIs. 

Da vossa <Jbediência a {ste chama· 
dos vossos esforÇQs e co· 

o ､･ｰｾｮ､･＠ a segurança 
</Csla - província e n ｣ｯｮｳ･ｲ｜Ｂ｡ｾＧ￣ｯ＠
da tran'luill<lade, de que felizmen
te g:Jza. lIonrados paes ,b familia! 
Apont 'I a \'OSO'OS filhus u caml, 
nho da honra. em hre\'e êles volta. 
rão a seus la"res (hgnc:) de ｜ＧＨＩｳｳ｡ｾ＠
bençlks, bcnemeritos ela Pátria 
brazlo e orgulho de seus pais, \'e
teranos do Exército! Anciãos ､ｾ＠

das ｡ｾ＠ cla.",es' Infundi na nossa 
;,rllhante mocidade as virtudes 
qlJe tendes praticado e o nohre de
se;c, de imitar-vos. Aplenua ela 
de vós que para defend .>r o que 
há de ma\S sagladu para o hOlO('m 
·ocL.!1 - o lmpáio da Lei, é que 

a Pátria ora a chama. Viva a 
ＨＬｏｾｓｔｬｔ｛ｮａｏ＠ ｈｅｆｏｒｾｲＮ｜ｄａＡ＠
\'i\"a ti Imperador o Senhor D_ p(t.. 
rir" li! Viva o Regente do Imp6. 
rio r Viva a Guarda Xacional do 

r2"5il· - ... 10'': .:\Jarian o dr .\I b u. 
'I Ufn.J. Uf ｃｾｬ｜｡ＩＨﾷ｡ｮｬｩﾷＧＮ＠

Logu após f.te documento, foi 
puhlH':,Hlo UJn edllal, clizendo fIUf.: 
era nccess!\rlo mm ("Ilal' para o Ih" 
Grande do Sul. um dcsta('um('ntc, 
ria Guarda Xadonal (('C. (!roclJ 
Traçãu clf.! Cavalcanti -', em viste' 

rdl:n t",jus os cldad50s. "hriga
'!!,s n se aprt'sentarl!m no prazo de 
':lHo (ltas. "'findo os quais SPTlam 
a:tstados na fornIJ da Lei. ,:oagl
(";(5 os que se es(!ulv-assem de tal 
dC"t:I". "esse edrtal jUIlt<.mcnl 
ｾｬＡＺＺｬ＠ a PrOClamaçfio, foram afixa. 
dos em Laguna, por ordC"m do Go, 
\-crr .ldOl' )leio Juiz ､Ｈｾ＠ Paz, Teu .• 
,.,.1 Franr1sco da ::;j"-a FI-ança no 

!2 di! ｭＬｉｬＧｾＧｯ＠ d0 IH:lfi_ ' • 
rn I1l'sle l11e51110 dh.l ｊＺＨｾＨＬＧ･ｨ･ｬｬ＠ o 

ｾＬ＠ LJsboa, ＨＢＨｊｬｬｬｾｈｬ､｡ｮｬ･＠ cio ｾＨ＠
Ｈｉｾ＠ tropas, ordens parn prc 

n dito CCJl''l,o, 80" Sl'U C'omü'l 
e a J)rirneira voz, man"ha-

o Sul, Do ('nC(JI\tro d' Js J"f 

nárl08. O. uC"'i:'ls (I lsw i-oI" 
.. ntanto, jlllgavllrn tal lU 

COJno \llOa J0UCuru \1111,1 \,(." 
Corpo 86 ＱｊＰｳｾｵｬ｡＠ 81 Im" a 

ｬｾ＠ dellherllrarn os mesmo 
que rnarC'hnrtam ｦＨＩｦｮ ＼ ｾｮｴ｣＠

o t1V('sscm fôrças surl.:it'nteq 
garantir ｾ｣ｵ＠ al'anço, pois 

.\ -. \lerlo do C'lll o,:, -, 

ﾫ ﾷ ｾｬｦＮＱｉ＠ JUl·U ... t\ 

C.\HX.\ , 'AI, :\A PH.\!.\ 

rJci.J a 
Domlr ｾ＠ b. ra mar 

l:n r"I1<.'1U (Ounto de sapé, a, 
Loe c;;.s brav 

or.d:.!s do A tl.lr.tico. Mas ° tempo 
｡ＬＬ｟ｾ｡ＮＮｬ､＠ n..iu I-rcgn. ｾＺｉ｣ ｡ ｶ ｡＠ bom 
S j('tssO For 15:.). ao ｣ｴＮｾ［Ｚ［｡ｲ ｭ ｯｳ＠ no 

.( "_ I el J al'au. amentú, tratamos 
de nsse·rt<rar f'ossas proVI
e ll(,ssa )lei e (ontra o vento 

S,Jl que ｴｲ｡ｺｾ＠ um chu\'i<'luelro 
lts'luinho Puxa r.:;;::ega ' arras

ta ｴｵｊＨＧｾｬｲＬｵ＠ d .. capim &C<'O - tudo 
.:ra tal_ ar as "portas" do rancho. 

I'; em hre\'c o n o"so ｴＧｏｮ ｦ ｯ ｲＭｴｾｶ･ｬ＠
'pa.ác.o" abriga vu folgadamente 
todos os excursion .stas. 

Para reanimar o lOrpo e o es
p.!rito. o P. P rl'feito dIStribuiu uma 
cS[>ldc de *capilé" que, primeIro 
queima a garganta E) depois eleva 
J)(,r vânos graus a tem peratura 
dos miolos. Seguiu-se um banho 
,alga(lo. 

u mais "ca ldeado" foi o meu ir
mao. 

)WS, pudel'a n!io, quem manda 
ｾｉ･＠ "ent'l'ar" com todo o mundo . 
fJc ois de penteados - o P Pre
f" to l'ncolltrou um.. turma de 

'\.<1oes", entre os 'lllais o \'Clera 
no Adcmi de quem l1nham f ido 
ｾｓ｟＠ r.did ｾ＠ os trajes - C:epois dl.S' 
5 , " P. ,\nt.mio nos oferel"eu uma 
SJCU ::'1ta Pil.'-.il de arroz qu.:ima· 
:lo, '')1,,1 Jrado. com 0:; pOJ:''><:" do 
Augu.';to \\"olf 

E a ch u v a' Em nada no. preju· 
(!'l-u .. )ogam('s futebol, paS3eamos 
pelos rochedos a OU\'lr o e'lOuro 

1 (,as ondas nas ( .. nelas d" pc<lras r0-
r ｲｳｾ｟＠ s. l; e ta. <linha. uma turma 
h.lL b '" 11;1 comprai' ugasolina'", pOl ' 
o (1';0 não e· a POI\( o c a n'"oa 
Ｎｴｾｦ Ｍ Ｉ｜ＧｬＮＵ￣ｯ＠ de eOJuhusti\ 01 r.ara a 
ＨＧ｡ｲｬＧＨｬｳｾ｡＠ hunl<..1na se exgotara. 

\'o!tdmm Já bem no!c...I' .. ha, gula· 
do ,_ jleJos fachos de f'lJ(o que atu-a· 

dOlOS ao alto pam nortear oc 
('rradus". 

I:: ("orno passJ"llo, 
mn" ,o c<,.nlO vrfnc.i 
d( )01,; de umJ no 
ＨＧ｡ｴｴｬｩｮ￢ｲｩ｡ｾ＠ "o 1' , Mar. 

"ICS me
u I' \ Il(t'mio 

(l'i , 

Jtdlo .... ｾｕＧｴｬＢＬ＠ .. "-' .Anil 
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